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DISCIPLINA 
 
CÓDIGO  / TURMA NOME 
HH282 A Laboratório de História II  
 
PRÉ-REQUISITOS 

*HH183 
 
CARGA HORÁRIA:  (Nº DE HORAS POR SEMANA) 
TEORIA 02 PRÁTICA  02 LABORATÓRIO 00 ORIENTAÇÃO  02 ESTUDO 00 

ATIVIDADE À DISTÂNCIA :  HORAS AULA EM SALA 04 

 
CRÉDITOS:  
06 
 
HORÁRIO : 
5ª f. 8h00 às 12h00 
 
PROFESSOR (A)  RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 
Alexander Gaiotto Miyoshi alexmiyoshi@hotmail.com 
 
PED:  A (     )  B (  .  ) ou   C (     ) 
  
 
PAD 
Eduardo Scrich eduscrich@gmail.com 
 
EMENTA 
Dar continuidade às atividades de manuseio do instrumental do historiador, iniciando o 
aluno no uso de fontes iconográficas, de multimídia e cultura material. 
 
PROGRAMA 
1. Aprofundar a reflexão sobre o uso de registros e a elaboração de narrativas históricas, 
por meio de análise de imagens, objetos e documentos visuais, sonoros e materiais; 
2. Desenvolver um projeto gráfico experimental (laboratório editorial) em conjunto com os 
alunos, contendo os trabalhos desenvolvidos na disciplina, no formato de um livro em ar-
quivo digital. 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
O propósito do curso é proporcionar aos alunos experiências práticas em historiografia, 
desde os procedimentos de investigação até os de representação. Serão estimuladas ativida-
des de pesquisa, reflexão e produção de conteúdo, contemplando também os aspectos bási-
cos de uma publicação: seleção, formatação de textos e imagens, diagramação e demais 
acabamentos. 
O curso será constituído por aulas expositivas e debates, trabalhos em classe e, se possível, 
em outros espaços do IFCH, como o AEL e a gráfica. 
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O material a ser abordado congregará pinturas, esculturas, fotografias, objetos de design, 
arquitetura, história em quadrinhos e cinema, entre outros, amparado nas interpretações de 
pesquisadores, artistas e realizadores do século XX. 
Serão conduzidas leituras e estudos de casos, com exercícios de análise e oficinas de texto e 
imagem. O aluno será orientado no trabalho com mídias recentes e na pesquisa de campo, 
em museus, arquivos e bibliotecas, confrontando-se com os problemas e obstáculos pró-
prios ao ofício do historiador, preparando-se igualmente às suas soluções. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
1. Participação em aula; 2. Exercícios; 3. Trabalho de publicação; 4. Prova escrita. 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
A combinar em sala de aula ou por e-mail. 
 


